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Questões de Ordem Agrícola
A lexandre C h itto

Já não assuntos recentes os que gi.am em to.no do deaes- 
cimo da produção  ̂agrícola.

E os debates circulam ao redor príncipalmente das zonas que 
caracterizam o maioi coeficiente p odutivo do Estado: Alta Soro- 
cabana. Alta Paulista etc.

Ultimamente, ca avanas de técnicos tem cruzado o ter itoiio 
bandeirante em diversos sentidos, convocando reuniões e expondo 
as prováveis causas provocadoras do declínio da pioduçãoag ico- 
la, principalmente o algodão.

Citam-se as más sementes e especialmente as pragas.
Ma ilia, que na safra 44-45 p oduziu a beleza de cinco mi

lhões de arrobas de :Ouro B.anco>, no presente exei cicio foi 
pouco alem de um milhão.

O a, edução simplesmente ala mante. Porem, as á.eas p i- 
mitivamente tomadas pelo algodão, em 47-48, foram preenchidas 
com amendoim e outros cereais, atingindo um volumie de produ
ção espantoso.

Quer isso'dizer cue houve o decréscimo produtivo, sim,rnas 
unicamente com relação ao algodão.

O íOuro Branco», segundo atestam observações praticas, 
exhaure piematuramcnte a exubeiancia das terras.

A proposito, quando Ma. ilia ainda na sua vida emb ionária, 
alguém visitando aquele município escreveu: — Marilia, terras fer- 
teis rendosissimas em cereais. Parece que pretendem transforma-la 
em zona algodoeira. Se assim o fô , tão rápida será a sua deca
dência quanto está sendo o , seu desenvolvimento. «O algodão 
põe as terras a pe der».

Aquela correspondência se refere com relação ao algodão. 
E o seu decréscimo ai está, pondo em dificuldades os meios 
técnicos.
. E quem poderá negar, então, cue o declinio produtivo algo- 
dòeiro não deve ser exclusivamente atribuido ás más serníntes e 
ás p agas, mas também a exaustividade do solo com relação ao 
algodão?

Se á que a falta de uma adubação especial ao desenvolvi- 
ménto do «Ou o Branco» não será uma das causas do declinio? 
Talvez também sajaum dos métodos racionais cue deve ser intro
duzido a outros que se p etende pôr em pratica para o aumento do 
cultivo do algodão, no Estado de São Paulo.

Uma grande caravana policial 
que partiu ontem, ás 19 h 50, 
para Campinas, realisou nessa 
cidade rumorosa .diligencia, du
rante a qual va ejou vá ios clu
bes, onde deteve, cerca de oi- 
tocentas pessoas que praticavam 
jogo ilicito. A comitiva compos
ta de cinco peruas e um auto
móvel, levava 40 policiais e 15 
milita es. Chefiou os trabalhos 
o delegado Edmundo de Aguiar.

Quatro clubes fo am em Cam
pinas, cerca de meia-noite, inva
didos de improviso, pela policia. 
Bancavam o vispora, roleta e 
campista. Apreendeu-se enorme 
quantidade de mate ial, mobilia. io, 
ficha io e dinheiro. Os bombei- 
r os da cidade, chamados para 
p,estar auxilio, procederam a re-̂  
moção desse mate, ial. As por
tas dos clubes fo amlac, adas.

São os seguintes os clubes: 
Guarani, a rua Barão de Itapurá; 
A.A. Ponte Préta, á rua Barão 
de jaguaáa; Tenis Clube, no 
Cambuí; e Clube Campineiro, á 
praça Antonio Pornpeo.

O S " .  Ádolfó Magalhães Nor- 
manha, delegado de poliqia da

jytjus ujYiji ijyfpõJ^ jjjY je  
jYúcicijYi ? jfiHJJ uBiHJijYtyt

Breuemenfe serd instalaàa a Rgencia do fianco ào Estoào
Desde que assumiu a presi

dência do Banco do Ebtado o 
sr. Oswaldo de Earros, devoto 
e amigo particular de nossa ter
ra, desde então, vinha estudando 
as possibilidades da instalação 
de umra Agencia daquele estabe- 
lecimrento em Ubi ama.

E eis que, no dia 16 do co.- 
rente, a nossa cidade foi visita
da por um inspetor do Banco 
do Estado, sr. Emilio Guezin, 
vindo especialmente para execu
tar a instalação da Agencia, que, 
para a qual, era portador de de
vida patente.

E entretanto em contacto com 
o s . Geraldo de Barros, prefei
to municipal e demais autorida
des, visitou os principais edifí
cios de Ubirama, os quais mais 
se presta iam paia a instalação 
da Agencia.

Entretanto, não foi possível 
ao sr. Emilio Guezin realisar i- 
mediatamente o seu «desidera- 
tum», pois, não encont.ou ume- 
dificio a altura de corresponder 
ás exigências do Banco, sem

antes passar por 
vidas.

adatações de-

Assim, a instalação da Agen
cia do Banco do Estado, nesta 
cidade, dependerá ainda de al
gum tenpo.

Mas, por outro lado, o sr. E- 
milio Guezin levou duas propos
tas de construção de prédios: 
uma oferecida pelo sr.Gino Bo- 
si e a outra pelo sr. Zefiro Or- 
si, ambas na Rua 15 de Novem
bro..

O sr. Guezin levou também a 
proposta oferecida pelo sr. An
tonio Segala: a reforma do pré
dio da antiga fabrica de macar
rão á rua Siquei a Campos.

Portanto, diante da bôa von
tade do seu presidente, sr. Os
waldo de Barros, o Banco do 
Estado, indubitavelmente aceita
rá uma das três propostas apre
sentadas e dentro de um pe, io
do de tempo não muito longo, 
aquele estabelecimento bancai io 
te á a sua nova Agencia aqui 
instalada.

A Policia c!e São Paulo vareja os clubes de 
Campinas, pondo em serias c íficuldades as auto
ridades campineiras, porque permitiam o jogo

vizinha cidade, segundo parece, 
se encontra em dificuldades em 
face da diligencia efetuada pela 
policia da capital. S.s., que tarrbem 
foi surp.eendido pela inopinada 
viíita das auto idades policiais, 
se á, segundo soubemos, sus
penso das suas funções, visto 
qua permitia ou tolerava o jogo 
em Carrpinas.

Não foi fo necida á imprensa 
elação das oitocentas pessoas 

detidas no interior dos clubes. 
Todo o material ap.eendido se
rá tran^po tado para esta capital.

p£íi'2)£U-S€
o  menor Felicio Frezza Netto, 

perdeu no íiajeto da casa do sr. 
Jacomo N. Paccola ao Banco 
Nacional da Cidade de São Paulo, 
a importância de Cr.$ 10.0C0,00 
(Dez mil c: uzeiros), sendo 7 no- 
tasde milc uzeiros e 6 notas do 
valor deCr.$ 500,00

Solicita-se a quem encontrou 
a gi ande gentileza de os entregar 
ao sr. Jacomo N. Paccola, pro
prietário da importância perdida, 
que será bem gratificado.

Lavanderia SAO JOSE^
de

J o s é  S a u  r i n d o
Instalada recentemente nésta cidade, para executar com per

feição e garantia todo serviço do ramo.

Preços razoaveis — • Entregas rapidas
RUA EENJAMIN CONSTANT, 509 — U B I R A M A

G r a v e  c r i s e  n a  a I t a
direção do PSD paulista

Dadas as declarações do sr. 
Ctzai Vergueiro que é de 
pa, ecer de uma aproximação i- 
mediata do PSD com o d.. A- 
dhemar de Barros, esboça-se gra
ve crise na alta direção do par
tido majoritário paulista.

Pois, a velha ala da antiga 
agremiação paulista acompanha
rá o sr. Cezar Vergueiro, quan
do a ala moça pretente perma

necer obstinadamente contrária 
ao chefe do executivo bandei
rante.

E por isso, o PSD paulista 
está na iminência de uma pro
funda rutu.a de pensamento, a 
qual poderá redundar no esfa
celamento completo da velha 
agremiação.

DP JjYJQ jYlõ J£D£SCÕ
M EDICO

C lín ica  geral - O perações - P a rto s

FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61



o  E ^ C O

AMPE CAMPANHA
já o grande geometra da an

tiguidade, Arc! irnedes, há viríe 
e í.c£ íéculor, iorrruiando a iti 
da alaxanca, dizia; «dém-me uin 
ponto de apoio e eu levantarei 
o irundo. «Eis o que a bcnc- 
mé. iía campanha de alfabetiza
ção e educação dor adultos es
tá lealizando iio Brasil. E de 
íato .podemos levantar um mun
do novo no Eiatil seguindo es
sa di eí iz. Porcuanto o nos.<̂ o 
país, com o ter.itoiio cue pos- 
siií, do tamanho tía Eurtrpa in- 
fei a, poderá com a campanha 
citada, realisada a capacidade in
tegral do seu povo, influir dc- 
cisivarreníe nos destinos da hu- 
nranidade, ealizando lambemos 
s us p op:ios.

já contamos em todo o país' 
ccica dc 1.700 Mimicipios. E si 
fciTi todos estes, as' espectivas 
Prefíiiuias e Municipalidades 
traçarem um piano conplcíopa- 
:a a total alfabetização local, es
se grande objetivo se á imtdia- 
tamente alcançado. E junto com 
isso também todos os vigários, 
todos os sace dotes, todas as 
as.sociaçces- leligiosas, podeião

lambem toma. todas as iniciati
vas para o mesmo objetivo. Da 
conjunção dessas duas grandes 
fo ças, os poderes locais e os 
pocierts eclesiásticos, resultaiá
0 n ovimento mais dinâmico da
1 isió ia nacional.

Cuere. é pode.. Todos os 45 
mdll òes de brasileiros oqueien- 
do decisivairente, esta á i eali
zando o movimento mais em
polgante talvez da hislo ia do 
mundo, pelo advento de uma 
nacionalidade intei a ao fastigio 
do seu podei.

Foi assim que fizemos a In
dependência Nacional, a Aboli
ção e a Republica. Foi pelo in̂ - 
pulso unanime de todas as in
teligências e de todas as vonta
des.

Convem acui imifti sobre a 
atuação dos pode es eclesiásti
cos. Efetivatr'’ente, a alfabetiza
ção integ. al dos povos do Nor
te da Eu opa foi devida ao p o- 
tcftanisiro. Não houve nisso 
méiito algum do proles tanismo. 
E’ cue cie, prrtendendo aboli, 
a autoridade e'o Papa, precisava 
substitui-la por outra. E então

instituiu, em lugar da autorida
de do Papa, a da Biblia. Os 
protestantes, em lugar de obe
deceram ao Papa, obedecem a 
Fíblia. E’ daí que todos os sa
cei dotes protestantes, obrigam 
todos os seus fiéis a se alfabe
tiza'em, donde dei iva esse fato 
da alfabetização integial dos 
países p otestantes. E isso em
bora com tal fato não tenham 
os protestantes nenhum mérito, 
mas, ao cont á, io, hajam visado 
outro objetivo diferente, que era 
substituir uma autoridade exis
tente poi outra, que precisaram 
inventa .

Ent etanto, ficou esse fato pa
tente, o da alfabetização integral 
dos povos protestantes.

E convem destacai no Brasil 
esse fato, paia dele tirâ  a con
sequência de que também em 
nosso país todos os sace, dotes 
católicos igualmente impondo 
e obrigando seus fiéis a se al
fabetiza: em, c:íardo outras tan
tas escolas elernentares, católi
cas, e efetuando essa intensa 
campanha, dos próprios púlpitos,

realizai ão uma verdadeira epo
péia nacional pelo levantamento 
do nivel coletivo de toda nossa 
população.

E então todos os paises ca
tólicos se tornai ão mais podero
sos que os pi otestantes e assu
mi, ão a dianteira no mundo, que 
ora pertence aos protestantes.

Essa t. ansfoi m̂ ação na histó
ria do mundo sei ia tanto mais 
inte.essante em vista do fato de 
que o catolicismo pela unidade e 
coesão de sua organização tem 
muito mais poder dinâmico, ao 
passo que o protestantismo s>e 
dispersa e se f.agmenta em múl
tiplas seitas, sem coesão nem 
unidade de direção, o que lhe 
é causa de fraquesa.

E eis po que o clero católico 
lançado no Brasil uma campa
nha dinâmica efo.midavel para 
a total e imediata alfabetização 
do país inteiio produziría uma 
veidadeira i evolução mundial de 
carater pacífico e verdadeiia- 
mente benemé ito.

Mario Finto Serva

RE S TjA. U R A N T E P A ü  1 .1 S T A
-  D E -

V itorio Coneglian
Bebidas nacionais e extiangeiras, doces, petisquei a átoda hoia

R u a 15 de N ovem bro, 813 - Fo n e, 60
UBÍRAM A

S M  BO SU C  ffC U
na posse do 4.o Bispo Diocesano, Exmo. 

Snr. Don Henrique Golland Trindade

A G U D O S
Edital de Praça de pa 
de João Gaiola e outros,

o  DOUTOR JGSÊ TEI
XEIRA ROMEO, |U1Z DE 
DIREITO DESTA CIDADE 
E CO.MARCA DE AGU
DOS, ESTADO DE SÃO 
PAULO, ETC.

F .A Z S A B E R  a quan
tos o f)resente edita! viiím ou 
dele conhecimento íivíram cue 
no proximo dia seis (C) de Sc- 
íeii bro, ás cuinze (15) ro as, a 
pü ta do edifício do Foriim lo
cai, á P.aça Ti adentes, p oficial 
ue justiça de serrana, Icvap em 
publica praça pelo p eço acima 
da avaliação que é de cinco 
u/íl cruzeiros(Cr.$ 5.00C,GO), os 
bens adianto desc itos, quê cons
tituem parte dos bens deixados 
por falecimcntd do João Gaiola e 
ouíios, coníoirne inventario que 
se processa por este Juízo e 
ca toiio do 1.0 Oficio, afim-de 
ocorrer despesas de impostos e 
custas do respectivo processo, 
a saber: — UMA FAIXA de ter- 
leno, anexa ao ter eno situado 
á Rua Floiiano Peixoto, esoui- 
da rua 7 de Setemb o, na cida
de e município de Ubirama, des
ta comarca, junto á propriedade 
do Dr. Antonio Tedesco, faixa 
essa de três metros de frente, 
por dezessete ditos da f, ente aos 
fundos, entre a propriedade do 
Espolio invcntaiiado e do Dr.

rte dos bens do espolio 
com o prazo de vinte dias

Antonio Tedesco, que foi havi
da pelo finado João Gaiola, por 
con;p a feita a Miguel Gonçal
ves e mull:e , conforme cscritu- 
aa de 13 de fevereiro de 1913. 
do tabelião pela Lei, de Ubi a- 
rra. t ansciita sob numeroõ.123, 
no Regist o de Imóveis désta 
coma ca de Agudos.— Segundo

I a certidão fornecida pelo lefeii- I  do Regisfo de Irroveis e cons- 
; íante dos autos, sob e a aludi

da faixa de tenas não pesa onus 
: de cspccíe alguma. E pa a que 
í chegue ao conh.ecin ento de to- 
I dos e ninguém alegue ignoran-
I cia, mandou expedir o p esente 
! edital com o prazo de vinte dias, 
j que será afixado no lugar do I  costume e publicado pela im- 
i p ensa, na fo ma da lei. Dado e 
j  passado nesta cidade e comaica 
i de Agudos, pelo cartoiio co 
I 1.0 Cficio, aos onze dc Agosto 

de mil novecentos e quarenta e 
oito. Eu, João de Conti, Cficial 
Maio , datilogiafei e subsc.evi.

O JUIZ DE DIREITO 
(a) José Teixeira Pombo

Ubirama, graças ao espirito 
culto e leligioso do nosso po
vo, nunca fez figura tiiste em 
manifestações publicas. Stmp e 
que se lhe oferece opoitunida- 
de b ilha exuberantemente com
provando sua cultura' civica e 
leligiosa.

Ainda . ccenten'ente Ubira
ma deu provas cabaes do 
que acima afiimamos.

Por ocasião da posse do 4.o 
Bispo Diocesano de Botucatu, 
realizada no domingo ultimo, 
Ubirama fez-se representai b i- 
Ihaníemente po suas autorida
des, famílias, ginásio, hospital e 
outras colc-cti\ idades.

Logo pela manhã diversas au
toridades, caminhões, ônibus e 
out os veículos transportavam 
pessoas desta localidade pa a 
Botucatu.

A’s 9,47 pa tiu desta cidade 
uma grande caiavana de pes
soas compostas de alunos do 
Ginásio, Hospital e Sociedade 
local.

A ca.avana de Ubirama com
punha-se de 120 pessoas, sendo 
51 alunos do Ginásio I m.ãs do 
Hos ital e outras pessoas da 
cidade.

Cuando o Especial chegou a 
Botucatu a nossa caravana des
filou tendo a fiente as bandei
ras: Biasileira, Pontificie, Paulis
ta e Gaúcha, encaminhando-se

para a Catedral. Çuando che
gou sua Exma. Revma., Ubira
ma esteve a postos, prestando 
suas homenagens.

Em Botucatu estivei am segu- 
ram.ente mais de 200 pessoas.

Ao banquete com:paieceu a 
Comissão Oficial composta dos 
srs:

P efeito Municipal, Presidente 
e Vice-Presidente da Gamara 
Municipal, Delegado de Policia 
e Coletor Estadoal.

O Ginásio Inraculado Cora
ção de Maria impressionou Bo
tucatu pela graça de seu uni- 
fo me e pela diciplina de seus 
alunos.

Enfim, Ubirama fez bela figu
ra na posse do 4.o Bispo de 
Botucatu pela luzida caravana 
que para lá enviou.

Declaração
Decla.o para os devidos fins 

que perdi uma placa t azeira do 
caminhão de aluguel N. C 27- 
70-27 de minha propriedade. 
Ubirama 19 de Agosto de 1948

Joaquim Maiia Contente

A nunciem  n este jo rn al

A ssinem  L eiam  e 
P rop ag u em  “ O Ê ’CO ’

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de f erminação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo
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D r. João Paccola Prim o
m É Q 1 c 0

C lin ica  geral de ad u lto s e c ria n ç a s  - -  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-Interno por concurso õo Pronto Socorro âo Rio àe loneiro — Ex-Interno por
concurso òo fnoternlâQÒe õo Hospital São Francisco de flssls d cargo âo Dr.
flguinoga — Ex-Interno residente òq Coso õe Soüáe São lorge (Klo àe lonelro)

Caixa, 35 — Fone, 48 —  ÜBIRÀMA —  Est. de São Paulo
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a ínfancia
Mais uma cont'ibuição á lite- 

. atura intantü acabam tíe pres
tar as «Edições Melboramentos», 
com o lançamento de quat.o 
álbuns infantis, na sua série 
«NOSSOS OONTCS>.'. Sao ck s; 
«A Béla Adoimecidax, «O Rei
no da Docelândia», «João e Ma- 
lia» e « o  Pequeno Polegai»

Esciitos nos moldes adeqnr- 
dos ao gôsto infantil «A Êela 
Adormecida» é um album cue 
ag.ada á plenamente á petizada. 
Nana a conhecidissima e uni
versal Hstoria daquela piincera 
que, dotada dos maisbdos dons. 
a beleza, a saúde e a bondade, 
tocada pela varinha de condão 
de uma fada enraivecida ador
mece juntamente com todos de 
seu palacio, sendo despertados 
por um principe que se casa, 
mais tarde com ela.

« O Reino da Docelância» é 
um album onde são narradas 
as hila iantes aventuras de dois 
irmãozinhos: José Carolina num 
país de sonho todo feilo de do
ces. As calçadas eram de bis
coitos, as casas de pão-doce, as 
árvores de geléia, os portões de 
chocolate, o chafa, iz de reftes- 
cos, os frangos voavam já as
sados. Trata-se de um album ri
camente ilustrado, que interes
sará sobremanei.a aos pequenos 
leitores.

Outro album da série «Nos
sos Contos» intitula-se «JOÃO 
e MARIA». E’ a popular narra
tiva de dois irmãozinhos que, 
perdidos numa' floresta acabam 
encontrando uma casa toda fei
ta de doces, morava uma velha 
feiticeira cue os prendo para de- 
vora-los. Conseguem afinal li
vra -se a tempo e regressam fe
lizes para casa.

Encer.ando a série temos «O 
Pequeno Polegar», album c ue 
na ra a historia dacuele peque
nino ser e suas inconfundíveis 
aventuras. Muito bem ilustrado 
a belas cores prende a atenção 
agrada e entretem.

o

FRACOS 2 aNlMíCOS !
Tomem: |

VINHO CREOSOTADC
Oo Ph. Ch. J oão  cU bllv« Silveiro 

Enprcacdo com omUo w .
Toum 
itesfriadoa 
Sronchítai 
Sscrophulosa 
Convalecsnça»- IjíiÇlB
CREOSOTA^

 ̂ * U.Tl OrJôí i-.t

em

A n u n ciem  n este  jo rn a l

G R A N J A  S , IS ID O R O
Criação de aves selecionadas Rhode 

Island Red e Leghorn Branca 
O V O S PARA ÍNCUBAR

DA RACA RHODE ISLAND ESTAMOS VENDENDO 
REPRODUTORES PINTOS DE 30 E 60 DIAS

Ouos para o consumo fornecemos em granàesepequenas quantlàaàes
B a irro  d a  P r a ta  —  UBIRA^dA —  B st. S. P au lo

»
Livros para
Série «Nossos Contos» «Ediv^ões Melhoramentos

j A. cultura infantil através de I  logico método apresentado nes- 
j sa serie, alcança sempre apre- 
' ciavel íi:;dice de aproveitam.ento I  ge al, atendendo-se a que a ser- 
i viço desse processo, csíá a in- 
i tuição, imediata g aças a ilus- 
i tração. E o lapis inteligente do 
j desenhista let.atando para gozo 

do espírito e enlevo dos olhos, 
as situações mais o;iginais da 
narrativa em curso.

P eço: Cada Album Cr.» 6,C0

Lançada a campanha 
«Queremisía» 

Pernambuco
Da capital pernambucana re

vela-se cue acaba de ser lança
da a campanha «Çuereir.ista» 
nacuele Estado.

E que o s . Getulio Vargas, 
dent.o em pouco, passará a o- 
cupa os microfones no sentido 
de lançar, aos quat.o cantos da 
patria, o seu nome a candidato 
a presidência da Republica.

Segundo ainda as , mesmas 
fontes, a campanha «Cue.emis- 
ta» se á das maiores até ago a 
regist adas na historia politica 
brasileira.

Assim são os poli ticos
Enquanto na Capitai, tão sô 

na Capital, a politicagem fervi
lha ern infernal guerra de ner
vos pondo a prova a capacida
de de ;esistencia do Governa
do; Adhemar de Bartos paia a 
sup.ema magistratu a do Paiz, 
os bons políticos mineiros con
seguem isto do Governo Fede
ral;

«Dedetização de 77.5C0.CC9 
de metros quadiados de cons
truções, em 82 Municípios com 
a aiea de 330 miil quilômetros 
quadrados, englobando cêrea de 
310 mil prédios residenciais. — 
Para isso vão ser emp.egados 
Cf’ca de 7C0 mil litros de inse
ticida; ICO toneladas de D D T 
umedecivel.

Trabalharão nesse serviço, 
dia-.iairente, QCO homens com 
40 veículos de várias especies. 
A população a ser beneficiada 
é calculada em 3.2C0.CC0 aln^as.

Se pretende t.atar cérca de 
ICO mil errpaludados em 2C0 
municípios at avez de 800 pos
tos com o novo preparado A- 
la:em. A despesa com estes em- 
pi eendimentos orçam em mais 
ou menos 30 milhões cruzeiros, 
(ver D. Cficial da União de 4 
e 6 deste).

Ninguém se admire, pois, du
ma possível vitó ia de Adhemar 
de Bar, os sí conreguii vencer 
estes politiqueiros aqui no pio- 
ptio Estado.

E praza ao Brasil cue este 
governador capaz e dinâmico 
assuma curul presidencial.

j.  EUENO

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios p og, e- 

diieni rapidamente.
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Moscou ordena o ex
purgo no Partido Co

munista alemão
o  o gão liberal dem.ociatico 

«Montag Echo» afirma hoje que 
o vicc-irinistro das Relações Ex- 
te, io.es soviético, si. Audi ei Vi- 
chinski, ordenou pessoalm.ente 
o expurgo de elem.entos do Par
tido Comunista Aiem.ão, durante 
a sua recente visita secreta a 
Berlin, e deu instruções para a 
reorganização da referida agre
miação, segundo a linha de Mos
cou.

Afiim.antío qire o marechal 
Socolovsky toi posto a parte pe
los russos, o jornal diz; «Mos
cou dirige e supervisiona a po
litica soviética na Alemanha. O 
novo chefe russo nesfe pais é 
o m>arechal Constantin Rocosso- 
vsky, que chegou a Berlim ha 
cerca de dois meses»,

«MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS»

i O Ramal de Quatá 
Ubirama

De fontes competerdes, esía- 
m-os segurainente informados de 
que o governo do Estado ata
cará oficialmente o ramal Ubi
rama Quatá, em 1949,

É das mesmas fontes nos é 
dado conhecer e assim pode
mos informar segurameníe que 
a futura variante da Sorocabana 
terá entroncamento na estação 
local.

Assim sendo, Ubirarna terá 
perspectivas de um futuro muito 
promissor com um entroncamen
to de longo percurso tal qual 
será o ramal de Quatá.

A ssinem  L eiam  e 
P rop ag u em  “ O E ’CO ’



S O C I A I S
T I P O S

Toâos nós aàmiramos um ti
po ôe mulher: morena, loira ou 
de cabelo castanho. Ròmiroçâo por 
uma mulher que nos atormenta 
0 coração, como ôiz certa canção.

E lOÔas as uezes que se men
ciona 0 belo sexo, nco exitamos 
ôa'r 0 nosso uoto, queremos que 
a mulher ôe nossa aómiração se
ja sempre a primeira.

Sabe-se, agora, que estd em 
pleno andamento o concurso pa- 
r'ü ser escolhida (Diss Srasi!,pa- 
trocinaàa pelo Creme Frem e, em 
5. Paulo, pelas «Folhas».

Ro granòe certame âc beleza, 
só na’ capita! banâeironte, ja' se 
inscreueram setenta concorrentes, 
cujas caracteristicas, os jornais 
publicam: morenas, loiras e àe 
cabelo castanho.

E das setenta joucns inscritas 
ao concurso, quarenta e oito pos
suem oíhos rostanhos, oito ne
gros, trés ozues e noue tem o- 
Ihos uerões.

ÍTlas, as de cabelo castanho 
predominam e, como é natural, 
terão os olhos da mesma cor.

Quer dizer que, quasi certo, a 
futura fTliss Brasil serd escolhi
da entre o turma predominante, 
porque, indubitauelmente, para 
mim e para muita gent'’ , tenho 
certeza, a mulher de cabelo e o- 
Ihos castanhos é o tipo mais en- 
rontaôor, o tipo que predomino. 
E assim é justo que entre essas 
seja escolhida a representante da 
beleza brasileiia.

Orgulhcm-se, portanto, as mu
lheres que possuem tais caracte
risticas, porem que os seus con
tornos fisicos não decepcionem, 
é?
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No dia 8 de Seterrbio p.ó>i- 
mo ás 18 hoias, na Igreja Ma
triz déíta cidade, lealizai-se-á o 
enlace rratriinonial do s:. Wal- 
te Fetenazzi, fili o de d. Clo- 
íilde Lazati Fetenazzi, com a 
S i t a .  Ve ginia Bi al, filha do s t , 
Luiz Ei al e de d. Rosa Natali
na Paccola Bi.al.

No civil serão padrinhos, poi 
parte do noivo, o s:. Evaristo 
Canova e sua Exna. esposa d. 
Verginia Baccili Canova e por 
parte da noiva o sr. José Cliva 
e bua Exna. esposa d. Luiza 
Paccola Oliva.

No religioso serão padrinhos, 
por parle do noivo, o si. Mati
no Del Ca lo e sua Exrra. es
posa d. Zelinda Fetenazzi Del 
Cario, e po'- parte da noiva, o 
sr, Lidio Fori e sua Extra, es
posa cl. Ca olina Paccola Bosi.

^à'fa/ de Convocaçõo do Ju r í

Aniversários
Fazem anos: hoje, o menino 

Onilandi S. Basso.
Amanhã, a menina Renilde 

Ohi otíi, a s.a. Matia de Olivei
ra Ciccone, esposa do sr. /1- 
berto Ciccone, o sr. Egycio Pac
cola, o S I .  Silvio Paccola, resi
dente em Be naidino de Cam
pos, a s ta. Ma:ia Lou des Ber- 
gamaschi, a s ta. /pa ecida de 
Lourdes Maccari, filha adotiva 
do sr. Gilbe.to Maccari e de d. 
ALa ia Macca i.

Dia 24, o sr. Antonio Blanco 
Filho, o SI. Ernesto Paschoarel- 
!i e a sría. Ednize Capelaii.

Dia 25, o sr. Décio Sin ces, 
residente em Cafelancia.

Dia 27, a jovem Nites jacon.
Dia 28, o s . Edilio Ca:ani 

Filho, e a sia. Olga Sa tori.

Noivado
Da vizinha cidade de Macatuba, 

paiticipa-nos o seu noivado, o- 
corrido no dia 14 do corrente, 
o jovem Etidacio Artiole com a 
srta. Geancia de Toledo Cezqr.

Nascimentos
y^cha-se em festa o lar do sr. 

José Paccola Neto e de d. Isau
ra M. Paccola, desde o dia 17 
do corrente, com o nascimento 
de um robusto menino, cue na 
pia batismal recebe'á o nome 
de Wandeilei Paccola.

Visitas
Den-no.'' o prazer de sua cor

dial visita, o jovem José 4ssen- 
jo Ca a, paginador do «Diário 
de Bauru».

Films da Semana
Hoje com 4Ilan Ladd o film

Sob O manto Tenebroso
Dia 24, com Cha.les Starrett 

T E R R O R  D A S  S E R R A S  
e a cont. da Série 3/4 episodios

Ú arqueiro Verde
Dia 25 com Robe:t Walker 
Um Expedicionário em Poriz
Dia 26 com Ed. G. Robinson 

0 Segredo do Coso Uermelha
Dia 28 com Wallace Bee, y

Mensagem a Garcia
e um desenho coloiido 

F o rm ig as  e Form igões

O DOUTOR JOSÉ TEI
XEIRA POMBO, lUlZ DE 
DIREITO DESTA" CIDADE 
E COMARCA DE AGU
DOS, ESTADO DE SÃO 
PAULO, ETC.

F A Z  SABER a todos quan
tos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, que, 
estando designado o dia vinte 
(20) de Setembro p. vindouro, 
ás tieze horas, no Fó um, para j  
instalai-se a terceira sessão pe- 
iiódica do juii désta coma: ca, 
no con en te  ano, que trabalhará 
em dias consecutivos, e cue ha
vendo p.ocedido hoje o sorteio 
dos vinte e um ju.ados que de
ve ão se vir em a refeiida ses
são, de confo midade com os 
á.tigos 427.0 e 428.o do Códi
go do Processo Penal, fo am 
sorteados os seguintes cidadãos:
1.0) Dl. /Ifredo Paiaizo Gal ão, 
médico em /gudos; 2.o) João 
Favaro, lavrador em A Ifredo Gue
des; 3.o) Fausto Portéla, comei- 
ciante em Agudos; 4.o)Humbé;- 
to Ciccone, comei ciante em, U- 
birama; 5.o) Guido Corradi, den
tista em T^gudos; 6.o) Luiz Sei- 
marini, comf^icia io emUbiiama;
7.0) Elizeu De Conti, aitisfa em 
iAgudos: 8.o) Silvio Bosi. funcio
nário público em Ubirama; Q.o) 
Afonso Andretto, proprietário 
em Ubirama; lO.o) José Paulino 
da Silva, lavrador em Ubirama;
11.0) Raul Gonçalves de Olivei
ra, funciona io público em Ubi
rama; 12.o) Alberto Peixoto,p 0- 
fessor em Ag;udos; 13‘o) Sérgio

: Paschoal, industriario em Agu
dos; 14.o) Américo Brandi, pro- 

í prietáiio em Ubirama; 15.o) Os- 
j  waldo Fu lani, comerciante em  

/gudos; Iffo) Fausto Alvares 
I .Magalhães, come: ciante em A- 
i gudos; 17.o) Alfredo de Olivei

ra Capúcho, guarda-livros em 
Ubi ama; 18.o) Dr. João Ferreira 
Silveiia, advogado em Agudos
10.0) Helio Erega, bancario em 
Ubirama; 20,o) Victorio Cone- 
glian, lavrador em Ubi ama e
21.0) Ângelo Mai.nini, p oprietá- 
rio em Agudos. A’ todos os 
quais e a cada um de per si, 
bem como a todos osinteiessa- 
dos em geral, se convida para 
comparecerem no edifício do 
Fórum, sito á Prap Tiradentes, 
désta cidade, tanto no dia e ho
ra acima designados, como nos 
subsequentes, enquanto durar a 
sessão, sob as penas ‘da lei si 
faltarem. E, pa a que chegue ao 
conhecimentode todose ninguém

ignorância, mandou o

M. Juiz expedir o presente edi
tal que será afixado no lugar 
do costume, públicado pela im
prensa de Ubirama e irradiado 
pelo Serviço de Alto-Falantes 
«Brasil Radai» na falta  ̂ de im- 
p;ensa local. Dado e passado 
nésta cidade e comaica* de A- 
gudos, no Cartório do juri aos 
desesseis de Agosto de mil no
vecentos e quarenta e oito (16- 
8-1948).— Eu, José Henrique de 
Azevedo, Escrivão interino dó 
Ca.tório do juri, o subscrevi,

O jUlZ DE DIREITO 
(a) José Teixeira Pombo

Novameníe em foco 
as taboletas impedindo 

o transito, na hora 
do «Footing»

Há dias, transcrevemos aqui 
urr:a queixa de moças vindas 
especialmente á nossa ledação, 
solicitando-nos’ que fizéssemos 
ver as auto. idades competentes 
a necessidade de serem coloca
das as devidas taboletas na ho- 
la do «footing».

E, agora temos que renovar 
esse pedido porque ás distintas 
jovens renovaram sua visita ao 
o  E’CO no sentido de que le
vássemos novamente ao conhe
cimento das autoridades, esse seu

Assim sendo, espeiamos que 
todas as boas e urgentes medi
das sejam tomadas no caso em 
apreço.

alégue

Casamentos
Realizar-se-á no dia 4 de Se. 

tembro proximo, na Igreja Ma. 
t.iz local, ò Eniace Matiimoniaj 
do jovem Luiz Trecenti, filho do s r. 
Cailos Trecenti e de d. Maria 
Guedes Tiecenti, com a s ta. 
Dalva Conegliam, filha da sra. 
Maria Biancalhão Coneglian.

A nunciem  n este  ^prnal

- C O L C H O E S  -
Vá a  aven id a Virgilio R o ch a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E O O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e ciina vegetal 

E n treg as  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Campanha do * f̂erro 
 ̂p ró-con stru ção^^da 

Matriz Nova
o  Revmo. Vigário, tendo en

viado um oficio ao si. Presi
dente da Republica, solicitando- 
lhe a sua alta e distinta parti
cipação á campanha do ferro 
pró-lgieja Mat.iz, lecebeu o se 
guinte telegramia, que tianscie- 
vemos na integ. a:

Rio de janeiro—
Palacio Catete
14 de Agosto de 1948.

Por determinação sr. Piesi- 
dente da Republica tenho satis
fação acusar lecebimenfo vosso 
olicio cujo assunto mereceu es
pecial atenção Sua Excia.
Carlos Roberto de A. Moreira 
Secretaiio Particular do Presi

dente da Republica

Hoje o GINE GUARANY e- 
xibirá em duas estupendas ses
sões ás 19,15 e 21,15 horas a 
hilariante produção da Paramount 
tendo como astros piincipais 
Allan Ladd e Geraldine Fitzge- 
rald no deslumbrante filme

Soâ 0 jYíanto 
üenebroso


